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Rodrigo não resistiu às complicações provocadas por um traumatismo craniano severo depois das agressões

Foram 16 dias de luta pela vida, depois que Rodrigo Castanheira, 16 anos, foi 
agredido pelo ex-piloto Pedro Turra, 19 (à direita), após uma festa em Vicen-
te Pires. Ontem, os médicos anunciaram a morte do adolescente cheio de so-
nhos, que queria ser jogador de futebol. A tragédia comoveu familiares e ami-
gos, que prestaram homenagens durante todo dia ao jovem. Tio de Rodrigo, o 
fisioterapeuta Flávio Henrique Fleury afirmou que existem outras pessoas en-
volvidas e que uma delas teria chamado Pedro para bater em Rodrigo por ciú-
mes do adolescente com uma ex-namorada. “Teve um mandante. Esse moto-
rista que estava no carro, o menor de idade que dirigia e (também) é piloto, es-
tava com ciúme do Rodrigo e foi buscar o Pedro para espancá-lo”, acusa Flávio.

No aniversário de 46 anos do 
PT, em Salvador, presidente 
se lança como canditado ao 

quarto mandato e afirma que a 
política “apodreceu”. “É dinheiro 
rolando para tudo quanto é lado. 
Vocês sabem quanto custa uma 
candidatura”, afirmou. PÁGINA 2

O rádio brasiliense perdeu, 
ontem, uma de suas vozes mais 
carismáticas e dedicadas. Juarez 

Vieira de Brito, de 64 anos, morreu 
após ser atropelado enquanto 

pedalava em Taguatinga. PÁGINA 14

Tecnologia e saúde estão entre 
as mais cobiçadas no mercado.

Pesquisa Benchmark International, 
feita em 10 países, indica que juízes 

brasileiros recebem muito acima 
do padrão internacional. PÁGINA 3

Fraude bilionária alcança ativos 
ambientais e expõe fragilidades 

regulatórias no Brasil. Para 
especialista, isso contamina 
a percepção de investidores 

estrangeiros. PÁGINA 7

TRABALHO & FORMAÇÃO

PÁGINA 12 

PÁGINA 16 

Lula critica 
política 

como 
mercadoria

Tragédia no 
Pistão Norte

Carreiras que
estão em alta

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, domingo, 8 de fevereiro de 2026

Diversão&A
rte

 » NAHIMA MACIEL

A 
cena mais triste do musical  Rita 

Lee — Uma autobiografia musi-

cal é também uma das mais to-

cantes. Nela, a rainha do rock 

canta Coisas da vida enquanto lembra 

de pessoas que passaram pela vida dela 

e se foram. A música foi escrita quando 

Rita descobriu o câncer da mãe e é uma 

das preferidas do diretor Marcio Mace-

na, idealizador do musical. Era, também, 

uma das cenas preferidas da cantora em 

Rita Lee mora ao lado, o primeiro musi-

cal de Macena sobre a personagem, uma 

adaptação do livro homônimo de Henri-

que Bartsch. Em cartaz hoje no Centro de 

Convenções Ulysses, o musical traz Mel 

Lisboa à frente de um projeto sugerido 

pela própria Rita Lee. “Essa cena de 

Coisas da vida foi o pedido que mais 

me emocionou e o mais importante, é 

uma cena na qual destrincho a músi-

ca. Fiz com muito cuidado e ela pediu 

para repetir do jeito que era, com o mes-

mo arranjo”, conta o diretor.

De 2014, quando o primeiro musical 

entrou em cartaz, para cá, além da pró-

pria Rita, que morreu em maio de 2023, 

a cultura brasileira perdeu Erasmo Car-

los, Fernanda Young e Gal Costa, perso-

nalidades importantes para a roqueira, 

e Macena fez pequenos ajustes à cena. 

A versão que chega hoje a Brasília está 

em um novo espetáculo, também nas-

cido de sugestão da cantora. Rita gos-

tou tanto do primeiro musical que suge-

riu um segundo, dessa vez inspirado na 

sua autobiografia, publicada em 2016. 

“Esse espetáculo foi todo em cima da 

autobiografia por sugestão da Rita”, 

garante Macena. “Foi difícil. Gui-

lherme Samora assinou roteiro e 

escolhemos que pedaço contar, 

porque não dava para falar de 

tudo. Escolhemos os momen-

tos do livro mais interessantes 

e coisas que ela pediu para a 

gente fazer, porque ela dei-

xou alguns pedidos.”

Entre os pedidos de Rita, 

além de Coisas da vida, es-

tavam as trocas de peruca, 

em cena, de Mel Lisboa que, 

segundo a  cantora, é capaz 

de interpretá-la melhor 

que ela mes-

ma. “Quan-

do a Rita viu 

a Mel em cena, 

ela disse ‘Mel você 

me faz muito melhor 

do que eu jamais fui’”, 

conta o diretor, que penou 

para convencer a atriz a en-

carar o papel. “Mel é um ca-

pítulo à parte, porque quando 

tive a ideia de montar o primeiro 

espetáculo, em 2009, só ouvi não. 

Ninguém acreditava que eu ia con-

seguir”, conta. “Só consegui mesmo 

em 2014 e, nesse tempo todo, eu es-

tava convencendo a Mel. Ela saiu do 

projeto três vezes, fui na porta da casa 

da mãe dela, na porta da casa dela, fiz 

novena em igreja, tudo porque tinha 

certeza que era ela. E foi um sucesso.”

No ano passado, Mel Lisboa 

ganhou o Prêmio Shell de me-

lhor atriz pela atuação 

em Rita Lee — Uma 

autobiografia musical. Em 2014, foi o 

Prêmio Quem de Teatro por Rita Lee mo-

ra ao lado. “O que a Rita mais me ensina, 

porque eu não posso dizer que ela ensi-

nou, porque eu sigo tentando apren-

der, é não se levar tão a sério, é não li-

gar tanto para o que os outros pen-

sam de você, é fazer aquilo que 

você quer fazer de fato, sem se 

preocupar tanto com o que os 

outros estão pensando. É você 

ter essa autenticidade, deixan-

do as coisas um pouco mais 

leves”, diz Mel. “Ela fazia isso 

com maestria. Eu tento levar 

isso um pouquinho para minha 

vida todos os dias, representan-

do a Rita, falando as palavras dela. 

E ela fala: ‘meu defeito é não ter medo 

de fazer o que eu gosto’”.

Para Macena, Rita é o grande papel 

de Mel Lisboa.”A gente achava que o 

papel mais importante dela era Anita, 

em Presença de Anita, mas Rita é mais 

que Anita”, garante Macena. “Mel trou-

xe esse legado. E ela é muito estudiosa, 

caxias, entregue ao trabalho, muito di-

rigível. É muito fácil trabalhar com 

ela, é a primeira a chegar, a 

última a sair, entrega 

tudo. É o persona-

gem da vida 

dela.”  

Três perguntas//Marcio Macena

Qual é a grande diferença entre 

esse musical e o anterior,  

o Rita Lee mora ao lado?

Acho que a grande diferença é que 

o primeiro, baseado no livro do Henri-

que, é uma ficção biográfica. Rita dei-

xou ele contar mentiras, ela o ajudava 

a contar mentiras, porque a história é 

contada por essa vizinha que nunca 

existiu e ela se divertia com isso. E, 

assistindo, a Rita teve a ideia de es-

crever a própria biografia. Em 2020, 

quando soube que estava doente, 

Rita falou com a empresária para 

falar comigo e com a Mel que que-

ria ver o espetáculo de novo. Mas era 

pandemia. Daí ela melhorou e falou 

“vamos fazer um novo, agora sobre 

meu livro”. E a gente partiu para fa-

zer um projeto novo. Rita Lee mora 

ao lado era uma semente que flores-

ceu, o atual espetáculo é mais potente, 

mais bem acabado, mais maduro. To-

do mundo está mais  maduro. 

Qual foi o maior desafio?

O trabalho da dramaturgia não 

foi fácil, me senti muito inseguro, 

incapaz, porque ela é uma gênia 

quando escreve. E tudo isso aca-

bou no dia que o Roberto (de Car-

valho) foi ver o ensaio e aprovou 

tudo, mesmo as coisas que não 

aconteceram, como a parte 

separação deles: ele falou 

“não foi assim, mas tá óti-

mo, deixa assim”. Tam-

bém foi pedido da Rita 

que, nesse espetácu-

lo, Roberto estivesse 

presente. Todos os 

frutos do amor de-

les está lá.

MUSICAL  

CONTA A 

HISTÓRIA DE RITA LEE 

SOB A INSPIRAÇÃO DA 

AUTOBIOGRAFIA 

PUBLICADA PELA 

ROQUEIRA

RITA LEE – UMA  AUTOBIOGRAFIA MUSICALHoje, às 20h no Centro de Convenções Ulysses. Ingressos:  R$ 70 a R$ 180,  na BIlheteria Digital

Rita Lee fez muitos hits e era 

sempre muito contundente 

em suas falas. Como você 

fez para manter o equilíbrio 

entre esses dois aspectos 

no musical?

Nossa ideia é que, quan-

do o público vai ao tea-

tro musical, quer reconhe-

cer as músicas e entender 

aquele ídolo. E Rita fez mui-

tos hits. Ficamos com a preo-

cupação de colocar as mú-

sicas mais legais, fiz questão 

que os arranjos fossem muito 

parecidos com os originais para 

que o público reconhecesse as mú-

sicas. E fomos escolhendo que mú-

sicas encaixavam, em qual cena, 

abrindo mão da ordem cronológica. 

A gente foi pensando isso, às vezes 

até editava um pouco a cena para 

que coubesse a música. Fomos 

testando e pensando o 

quanto era impor-

tante a músi-

ca e a his-
tória. 

Fotos: @joaocaldasfilho

Quando a Rita viu a 

Mel em cena, ela disse 

‘Mel você me faz  

muito melhor  

do que eu  

jamais fui’”
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Musical celebra
Rita Lee

Penduricalhos 
em questão

Master atinge 
mercado 

de carbono

Os riscos à saúde do 
“comer emocional”

Aliados para quem 
quer parar de fumar

Ciência

Tabagismo

O tradicional bloco 
com uma pegada 

pernambucana foi uma 
das atrações no pré-

carnaval da capital do 
país. Os foliões Daniele 
Duarte e Érico Grassi se 

conheceram há 10 anos no 
Suvaco. Hoje, são casados 

e têm dois filhos.

Suvaco 
festeja 20 

anos de frevo

Família denuncia que crime foi premeditado

DOR
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Dose dupla de
clássicos

Guia para 

se jogar!

Criatividade

Corinthians e Palmeiras 
fazem o primeiro Dérbi 
de 2026, pela penúltima 

rodada do Paulistão. 
No encerramento da 1ª 
fase do Carioca, Vasco 

recebe o Botafogo.

Confira dicas de como 
escolher fantasias, 

adereços, maquiagens 
descoladas, preparação 

física e até como se 
alimentar nos dias de 

festa.

Saiba como empreender 
nesta época do ano.
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Pela primeira vez, Ivete 
Sangalo comandou um 
bloco no carnaval de 
São Paulo. A cantora 
levou 1,2 milhão de 
pessoas para as ruas.

No embalo de Ivete


